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Documentos da Academia 
Brasileira de Ciências

• Subsídios para a Reforma da Educação 
Superior - disponível em www.abc.org.br 

• Documento do Grupo sobre Ensino de 
Ciências e Educação Básica - será 
publicado em breve - Coordenadora: 
Profa. Keti Tenenblat (UNB). 
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Percentual da população adulta (entre 
25 e 64 anos) com ensino superior
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ADULTOS (25 A 64 ANOS) COM 
FORMAÇÃO SUPERIOR

• Variação no período 1995-2002: 
– Brasil: 6 → 7 %
– Malásia: 8 → 16%
– Tailândia: 10 →16% 



Percentual da população entre 25 e 64 
anos que concluiu o Ensino Básico - 2003
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cação Básica, será o de promover, na próxima década, políticas que permitam 

ampliar o acesso ao Ensino Médio para que se possa reduzir a distância que nos 

separa de países de economias consolidadas, ou mesmo de países vizinhos, como 

Argentina e Chile, em termos do percentual da população adulta, entre 25 e 64 

anos, que concluiu o Ensino Médio. Na média dessa população para os 30 paí-

ses da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) 

pesquisados, 41% já completaram a etapa final da Educação Básica; em 21 deles, 

mais de 60% já concluíram, no mínimo, esta etapa; enquanto países, como Ale-

manha, Japão e Estados Unidos, de elevado PIB per capita, superior a US$ 35/dia, 

já alcançaram um percentual acima de 80%! Países como Argentina e Chile, que, 

omo o Brasil não fazem parte da OCDE, estão com um percentual bem acima do 

nosso, ou seja, 49% e 42%, respectivamente – contra 30% do Brasil. 

Além de pensar a oferta de Ensino Médio para os seus jovens, o Brasil ainda tem 

um débito educacional com as gerações anteriores: para um adulto que não tenha 

concluído sua Educação Básica, seja o Fundamental ou o Médio, o sistema de en-

sino deve criar oportunidades para que essa etapa seja concluída. Nesse sentido, 

o país deve ter uma estratégia, atrelada à oferta de Ensino Médio regular, que 

aponte para a oferta de programas de Educação de Jovens e Adultos (EJA), pois 

isto será decisivo para o enfrentamento da questão.

TABELA 1 — Percentual da população adulta, entre 25 e 64 anos, de alguns 
países, que concluiu pelo menos a etapa final da Educação Básica. 
Ano de referência: 2003.

PAÍSES PERCENTUAL 

Alemanha 83

Austrália 62

Estados Unidos 88

Finlândia 76

França 65

Holanda 66

Grécia 51

Hungria 74

Espanha 43

Itália 44

Chile 49

Argentina 42

Brasil 30



ENSINO BÁSICO
Apenas 50% dos jovens entre 15 e 17 anos 
estão no ensino médio; dos alunos da 3a série  
do ensino médio,68,8% com nível crítico e muito 
crítico, apenas 6% com nível adequado em 
português  (Sistema de avaliação do ensino 
básico – SAEB – 2003)

Grande maioria dos alunos de escolas públicas 
com turnos de no máximo 4 horas por dia, e 
menos de 20 horas semanais (frequentemente, 
um dia por semana  é reservado para conselhos 
de classe - não contabilizado nas estatísticas!). 
Coréia: 7 horas por dia. Países da OCDE: 6 horas 
por dia. Tempo anual de permanência na escola 
no Brasil: menos que a metade do tempo na 
Coréia.





ENSINO SUPERIOR



INSTITUIÇÕES PÚBLICAS 
E PRIVADAS NO BRASIL

Ofertas de vagas em 2003: 
Privadas – 1,7 milhão;   
Públicas – 281 mil

Inscrições em 2003: 
Privadas – 2,5 milhões;   
Públicas – 2,3 milhões



CURSOS DE GRADUAÇÃO POR MATRÍCULA E 
ÁREA DE CONHECIMENTO – BRASIL 2003
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88% das matrículas 
em Direito no Brasil: 
Instituições privadas
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88% das matrículas 
em Direito no Brasil: 
Instituições privadas

Brasil forma mais 
advogados que 
Estados Unidos, 
Europa e Coréia 
do Sul juntos!



Pessoas de 23 anos ou mais 
trabalhando na área de formação
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Ensino Superior: universidades e 
outros cursos, EUA
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Universidade

• 1.101 instituições 
públicas com cursos de 2 
anos

•    612 instituições 
públicas com cursos de 4 
anos

(C. H. Brito Cruz)



Cursos de 4 anos e 2 anos, EUA: 
dispêndio por matrícula



Movimento internacional pela 
renovação



ALGUMAS PROPOSTAS: ENSINO BÁSICO
• Reestruturação da carreira de professor, melhorando os níveis salariais 

e associando carreiras e benefícios à qualificação e ao desempenho 
dos professores e suas escolas, medidos através de avaliações 
nacionais e estaduais do desempenho dos alunos

• Aumento da duração do turno escolar, para pelo menos 6 horas diárias 
e 30 semanais.  Para populações carentes, deve ser oferecido o horário 
integral, com duração de pelo menos 8 horas, incluindo atividades de 
tutoria, educação física, oficinas de arte e ciências 

• Infraestrutura das escolas: salas de aula adequadas, bibliotecas, 
laboratórios (com apoio técnico e treinamento de professores)

• Diversificação do ensino médio, com ampliação e fortalecimento do 
ensino profissional

• Incentivo a atividades sistemáticas de difusão científica voltadas para 
crianças e adolescentes - centros de ciência, unidades móveis, 
atendendo a várias escolas da região (colaboração MEC-MCT) 

• Ampliação do papel das instituições públicas de ensino superior na 
formação de professores bem qualificados para os níveis fundamental e 
médio - especialmente nas áreas de física e química

• Bolsas de iniciação à docência para estudantes de cursos de 
licenciatura

• Avaliação consequente dos cursos de licenciatura, com 
descredenciamento, e sistema de certificação de professores 



ALGUMAS PROPOSTAS: ENSINO SUPERIOR
• Utilização de critérios de admissão que levem em conta o 

potencial de aprendizado e o rendimento escolar previsto para os 
estudantes – diferencial nas notas mínimas de ingresso, 
beneficiando estudantes provenientes de escolas públicas

• Eliminação do desperdício de vagas e talentos provocado por 
exames de seleção já orientados para carreiras específicas, e por 
especialização prematura no início dos cursos universitários 

• Reestruturação da graduação, eliminando as barreiras 
departamentais, e estabelecendo ciclos fundamental e 
profissional - formação ampla e sólida, evitando-se ultra-
especialização (que hoje em dia é feita nas empresas)

• Diversificação das instituições públicas de ensino superior, 
ampliando o espectro de estudantes atendidos, e incluindo 
escolas profissionalizantes e instituições de formação geral

• Ampliação do papel das instituições públicas de ensino superior 
na formação de professores bem qualificados para os níveis 
fundamental e médio

• Cursos noturnos (com Universidade noturna!)



O PRINCÍPIO DA RAINHA 
VERMELHA (Van Valen –1973) 



O PRINCÍPIO DA RAINHA 
VERMELHA (Van Valen –1973) 

“Alice, aqui, como você vê, precisamos 
estar sempre correndo para ficar no 
mesmo lugar” (Advertência da Rainha 
Vermelha para Alice, em “Alice através do 
espelho”, de Lewis Carrol)



Comissão de 18 membros, nomeada por 
Secretário de Educação (Governo Reagan)



“Os fundamentos educacionais da 
sociedade norte-americana estão sendo 
corroídos por uma maré crescente de 
mediocridade que ameaça nosso futuro 
como Nação e como povo” 

Comissão de 18 membros, nomeada por 
Secretário de Educação (Governo Reagan)



“Os fundamentos educacionais da 
sociedade norte-americana estão sendo 
corroídos por uma maré crescente de 
mediocridade que ameaça nosso futuro 
como Nação e como povo” 

“Se uma potência estrangeira hostil tivesse tentado 
impor à América o desempenho educacional 
medíocre que existe hoje em dia, poderíamos 
muito bem ter encarado esse fato como um ato de 
guerra. No entanto, nós mesmos permitimos que 
essa situação ocorra conosco”. 

Comissão de 18 membros, nomeada por 
Secretário de Educação (Governo Reagan)



"Só existirá democracia no 
Brasil no dia em que se 
montar no país a máquina 
que prepara as democracias. 
Essa máquina é a da escola 
pública".   

(Anísio Teixeira)
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POLÍTICA DE ESTADO! 
RESPONSABILIDADE HISTÓRICA DO 
CONGRESSO NACIONAL!


